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Crescimento sem industrialização?

Por Dani Rodrik

Apesar dos baixos preços mundiais das commodities das quais
tendem a depender, muitas das economias mais pobres do mundo
estão em boa situação. O crescimento da África Subsaariana
desacelerou drasticamente desde 2015, mas isso reflete problemas
específicos em três de suas maiores economias (Nigéria, Angola e
África do Sul). As projeções para Etiópia, Costa do Marfim, Tanzânia,
Senegal, Burkina Faso e Ruanda apontam para a obtenção de um
crescimento de 6% ou mais neste ano. Na Ásia, o mesmo ocorre com
Índia, Mianmar, Bangladesh, Laos, Cambodja e Vietnã.

Essas são boas novas, mas são também surpreendentes. Economias em desenvolvimento que conseguem crescer
aceleradamente de maneira sustentável, sem depender de surtos de crescimento dos recursos naturais - como a
maioria desses países dependeu por uma década ou mais -, normalmente são impulsionadas pela industrialização
voltada para as exportações. Só que poucos desses países estão vivenciando muita industrialização. A participação
da indústria de transformação nos países subsaarianos de baixa renda está, em grande medida, estagnada - e, em
alguns casos, em queda. E, apesar de muito se falar do "Make in India", uma das máximas do premiê Narendra
Modi, o país dá poucos indícios de contar com uma industrialização acelerada.

A produção industrial se tornou uma poderosa força propulsora do desenvolvimento econômico para países de
baixa renda por três motivos. Em primeiro lugar, era relativamente fácil absorver a tecnologia do exterior e gerar
empregos de alta produtividade. Em segundo lugar, os empregos industriais não exigiam muita qualificação:
agricultores podiam ser transformados em trabalhadores da produção em fábricas, com pouco investimento em
treinamento adicional. E, em terceiro lugar, a demanda por produtos industrializados não era limitada pela baixa
renda interna: a produção podia se expandir virtualmente de forma ilimitada, por meio das exportações.

Mas as coisas mudaram. Está atualmente bem documentado que a produção se tornou cada vez mais intensiva na
utilização de qualificações nas últimas décadas. Juntamente com a globalização, isso dificultou muito para os
recém-chegados o ingresso com força nos mercados mundiais e a reedição da experiência dos superastros asiáticos
da indústria de transformação. Com a exceção de um punhado de exportadores, as economias em desenvolvimento
passaram por uma desindustrialização prematura. É como se a força propulsora tivesse sido retirada dos países
retardatários.
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Como, então, entender o recente surto de crescimento de alguns dos países mais pobres do mundo? Será que esses
países descobriram um novo modelo de crescimento?

Em pesquisa recente, Xinshen Diao, do Instituto Internacional de Pesquisa em Política Alimentar, Margaret
McMillan, da Universidade Tufts, e eu examinamos os padrões de crescimento ostentados por essa nova safra de
países de alto desempenho. Nosso foco está nos processos de mudança estrutural vivenciados por esses países.
Documentamos algumas descobertas paradoxais.

Em primeiro lugar, a mudança estrutural promotora de crescimento foi significativa na experiência recente de
países de baixa renda como Etiópia, Malawi, Senegal e Tanzânia, apesar da ausência de industrialização. A mão de
obra tem migrado das atividades agrícolas de baixa produtividade para atividades de maior produtividade, mas
estas são, principalmente, serviços, e não indústria de transformação.

A agricultura teve papel fundamental na África por si só e também ao impulsionar mudanças
estruturais que ampliam o crescimento. Diversificação e adoção de novas técnicas de produção
podem transformá-la em atividade virtualmente moderna

Em segundo lugar, a rápida mudança estrutural ocorrida nesses países sucedeu à custa de um crescimento da
produtividade do trabalho primordialmente negativo nos setores não agrícolas. Em outras palavras, embora os
serviços que absorviam os novos postos de trabalho ostentassem uma produtividade relativamente alta de saída,
sua dianteira diminuiu à medida que se expandiam. Esse comportamento contrasta acentuadamente com a
experiência clássica de crescimento do Leste da Ásia (como as de Coreia do Sul e China), na qual a mudança
estrutural e aumentos da produtividade da mão de obra não agrícola contribuíram significativamente para o
crescimento total.

A diferença parece ser explicada pelo fato de que a expansão de setores urbanos, modernos, em recentes episódios
de crescimento acelerado é impulsionada pela demanda interna, e não pela industrialização voltada para as
exportações. Em especial, o modelo africano parece ser sustentado por choques positivos de demanda agregada
gerados ou por transferências procedentes do exterior ou pelo crescimento da produtividade na agricultura.

Na Etiópia, por exemplo, os investimentos públicos em irrigação, transportes e energia elétrica geraram um
aumento significativo da produtividade e das rendas agrícolas. Isso resulta em mudança estrutural promotora do
crescimento, uma vez que o aumento da demanda se propaga para os setores não agrícolas. Mas, como efeito
colateral, a produtividade da mão de obra não agrícola é deprimida com a diminuição dos retornos sobre o capital
e a atração de empresas menos produtivas.

Não se pretende com isso minimizar a importância do crescimento acelerado da produtividade na agricultura, o
setor arquetipicamente tradicional. Nossa pesquisa sugere que a agricultura desempenhou papel fundamental na
África não apenas por si só como também como impulsionadora de mudança estrutural magnificadora do
crescimento. A diversificação para produtos não tradicionais e a adoção de novas técnicas de produção podem
transformar a agricultura em uma atividade virtualmente moderna.

Mas há limites para o quanto esse processo consegue puxar a economia. Em parte devido à baixa elasticidade-
renda da demanda por produtos agrícolas, o êxodo da mão de obra da agricultura é resultado inevitável durante o
processo de desenvolvimento. A mão de obra liberada tem de ser absorvida nas atividades modernas. E, se a
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produtividade não se expandir nesses setores modernos, o crescimento de toda a economia vai, em última
instância, estacionar. A contribuição que o componente da mudança estrutural pode dar é necessariamente
autolimitadora, caso o setor moderno não experimente um crescimento acelerado da produtividade por si só.

Países africanos de baixa renda conseguirão sustentar taxas moderadas de crescimento da produtividade no
futuro, calcadas em persistentes aprimoramentos do capital humano e da governança. A continuidade da
convergência com níveis de renda de países ricos parece alcançável. Mas as evidências sugerem que as taxas de
crescimento infundidas recentemente pela mudança estrutural acelerada são excepcionais e poderão não durar.
(Tradução de Rachel Warszawski).

Dani Rodrik é professor de economia política internacional na Faculdade de Governo John F.
Kennedy, de Harvard. Copyright: Project Syndicate, 2017.
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